
Penápolis  

São Paulo - SP  

 

Histórico 

  

          O desbravamento do divisor de águas Tietê-Aguapeí, aberto na construção da Estrada de 

Ferro Noroeste do Brasil, na sua marcha para o oeste, foi marcado por grandes dificuldades e de 

lutas intensas com os índios coroados, primitivos habitantes dessa região.  

Alguns fazendeiros, como João Antonio de Castilho, abandonaram suas propriedades fugindo dos 

constantes ataques dos coroados.  

 Povoamento da região se intensificou com a notícia da vinda da Estrada de Ferro Noroeste do 

Brasil e com a atuação do advogado de São José do Rio Preto, Manoel Bento da Cruz, que em 

1907, preparou um loteamento e fez doação de 100 alqueires de terras à Ordem dos Capuchinhos de 

São Paulo, constando como doador, Eduardo de Castilho, para formação de um patrimônio. No ano 

seguinte, em 25 de outubro, foi celebrada a primeira missa e instalado o Patrimônio de Santa Cruz 

de Avanhandava, cuja paróquia foi transferida de Bauru, em 22 de abril de 1909.  

Com a chegada dos trilhos da ferrovia na nova localidade, em março de 1908, novos 

moradores foram atraídos e em dezembro de 1909, foi elevada a distrito de paz com o nome de 

Penápolis, em homenagem ao Ex-Presidente da República, Afonso Augusto Moreira Penna.  

 

Gentílico: penapolitano  
 

Formação Administrativa  

 

Distrito criado com a denominação de Penápolis, pela lei estadual nº 1177, de 17-11-1909, 

com sede na povoação da estação de Santa Cruz do Avanhandava, subordinado ao município de 

Rio Preto.  

Pela lei estadual nº
 

1225, de 16-12-1910, transfere o distrito de Penápolis do município de Rio 

Preto para o de Bauru.  

Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, Penápolis (Ex-Pennapolis), figura como 

distrito do município de Bauru.  

Elevado à categoria de município com a denominação de Penápolis, pela lei estadual nº 1397, 

de 22-12-1913, desmembrado de Bauru. Sede no antigo distrito de Penápolis. Constituído de 2 

distritos: Penápolis e Miguel Calmon, ambos desmembrado do município de Bauru. Instalado em 

11-05-1914.  

Pela lei estadual nº 1426, de 10-11-1914, é criado o distrito de Birigui e anexado ao 

município Penápolis.   

Pela lei estadual nº 1580, de 20-12-1917, é criado o distrito de Araçatuba e anexado ao 

município de Penápolis. 

Pela lei estadual nº 1668, de 17-11-1919, é criado o distrito de Hector Legru e anexado ao 

município de Penápolis.    

  Nos quadros de apuração do recenseamento geral de 1-IX-1920, o município é constituído de 

5 distritos: Penápolis, Araçatuba, Birigui, Hector Legru, Miguel Calmon.   

  Pela lei estadual nº 1747, de 19-11-1920, é criado o distrito de Glicério e anexado ao 

município de Penápolis. 

Pela lei nº 1811, de 08-12-1921, desmembra do município de Penápolis, o distrito de Birigui. 

Elevado à categoria de município.  

Pela lei nº 1812, de 08-12-1921, desmembra do município de Penápolis, o distrito de 

Araçatuba. Elevado à categoria de município.  

Pela lei estadual nº 1787-A, de 30-12-1921, o distrito de Hector Legru passou a denominar-se 

Promissão.   



Pela lei nº 1934, de 29-11-1923, desmembra do município de Penápolis o distrito de 

Promissão (ex-Hector Legru). Elevado à categoria de município. 

Pela lei nº 2102, de 29-12-1925, desmembra do município de Penápolis, o distrito de Miguel 

Calmon. Elevado à categoria de município com a denominação de Avanhandava.          

Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituído do distrito 

sede.  

Pelo decreto nº
 

6713, de 29-09-1934, é criado o distrito de Alto Alegre e anexado ao 

município de Penápolis.  

Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o município é constituído de 

2 distritos: Penápolis e Alto Alegre.  

No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o município é constituído de 2 

distritos: Penápolis e Alto Alegre - e é têrmo único da comarca de Penápolis, têrmo êste formado 

por 3 municípios: Penápolis, Avanhandava e Glicério.  

Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de distritos: Penápolis 

e Alto Alegre.  

Pela lei estadual nº 2456, de 30-12-1953, desmembra do município de Penápolis o distrito de 

Alto Alegre. Elevado à categoria de município.  

Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído do distrito Sede.  

Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009.  

 


